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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 GENERALIDADES 
O presente memorial descritivo refere-se às adequações das instalações elétricas e 

equipamentos da Estação de Bombeamento de Esgotos – EBE 2S. Tem por objetivo a descrição 
detalhada do projeto elétrico de Reforma das Instalações Elétricas do prédio da EBE 2S com a 
consequente padronização da montagem e fornecimento dos itens especificados. 

Todos os materiais do sistema de força, comando e automação deverão ser executados 
com esmero e bom acabamento, por profissionais especializados. 

Todos os materiais não constantes desta especificação deverão ser de primeira 
qualidade e fornecidos por fabricantes idôneos com reconhecido conceito no mercado. 

As instalações somente serão aceitas e pagas após a montagem de todos os materiais e 
acessórios. 

1.2 DADOS BÁSICOS E NORMAS TÉCNICAS 
Para a elaboração deste projeto elétrico básico foram utilizados os dados básicos 

fornecidos pelos projetos elétricos e arquitetônicos existentes, sendo o mesmo consubstanciado nas 
recomendações de projeto do DMAE, bem como nas prescrições das seguintes entidades nacionais 
ou estrangeiras, onde aplicáveis: 

● ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 
● CEEE-D Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica 
● ANSI American National Standard Institute 
● NEMA National Electrical Manufacturers Association 
● NEC National Electrical Code 
● IEC International Electrotechnical Commission 

Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas na norma técnica da 
ABNT NBR 5410 – Instalações elétricas em Baixa Tensão e NBR 5419 – Proteção de Estruturas 
Contra Descargas Atmosféricas e a NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade. 

1.3 SUPRIMENTO E ENTRADA DE ENERGIA 
A Estação de Bombeamento de Esgotos – EBE 2S está sendo suprida atualmente com 

energia da Concessionaria CEEE-D na tensão de 13.800 V, derivada da rede da Concessionária em 
circuito trifásico de energia, utilizando cabos de cobre isolados em HEPR, isolado para 12/20 kV e 
alimentando uma Subestação Transformadora de 112,5 kVA existente e que não faz parte do escopo 
deste trabalho. 

Desta forma, a nova Subestação Transformadora será mantida, suprindo os sistemas 
elétricos das EBE 2S na tensão de 380Vca. 

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes: 

• Tensão de Alimentação em Média Tensão: 13,8 kV 
• Tensão de Distribuição de Força: ............... 380/220 V (demais sistemas) 
• Frequência: ................................................. 60 Hz 

1.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O FORNECIMENTO 
O fato de algum material não ter sido especificado, não se constitui motivo bastante ao 

Proponente para sua não inclusão no orçamento, tendo em vista que durante a execução da obra os 
mesmos serão exigidos, devendo a obra ser entregue completa e após todos os testes de recebimento. 



 

Por ocasião dos testes finais e da entrega definitiva, a obra deverá estar completamente 
limpa e isenta de materiais estranhos. Todas as superfícies pintadas deverão estar limpas e retocadas. 

1.5 EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
Para execução dos serviços deverão ser obedecidas rigorosamente as especificações da 

ABNT aplicáveis e em especial os seguintes pontos: 

• Os condutores deverão ser instalados de tal forma que os isente de esforços mecânicos 
incompatíveis com a sua resistência ou com a do seu isolamento; 

• As emendas e derivações deverão ser executadas de modo a assegurar resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito, utilizando-se para tal conectores e acessórios 
adequados; 

• O condutor de aterramento deverá ser facilmente identificável em toda sua extensão, 
devendo ser devidamente protegido nos trechos onde possa vir a sofrer danificações mecânicas; 

• O condutor de aterramento deverá ser preso aos equipamentos por meios mecânicos, tais 
como braçadeiras, orelhas, conectores e semelhantes e nunca com dispositivos de solda a base de 
estanho, nem apresentar dispositivos de interrupção, tais como chaves, fusíveis, etc., ou ser 
descontínuo, utilizando carcaças metálicas como conexão; 

• Os condutores somente deverão ser lançados depois de estarem completamente 
concluídos todos os serviços de construção que possam vir a danificá-los; 

• Somente poderão ser utilizados materiais de primeira qualidade, fornecidos por 
fabricantes idôneos e de reconhecido conceito no mercado; 

• Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, conforme 
recomenda a boa técnica. 

2 REFORMA DAS INSTALAÇÕES 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS – SUBESTAÇÃO EXISTENTE 
A Subestação Transformadora existente será mantida abrigando 1 transformador de 

112,5 kVA (potência nominal) visando atender a totalidade das cargas da EBE 2S em baixa tensão – 
380/220Vca, conforme mostram as figuras 1 e2. 

A eletrovias existente no pátio da EBE 2S será totalmente mantida e reaproveitada para 
instalação dos cabos alimentadores às diversas cargas ali existente, tais como: sistema de iluminação 
externa, grade mecanizada 1 e grade mecanizada 2, além de permitir a passagem dos cabos de 
bloqueio de abertura da chave seccionadora geral de MT instalada na Subestação Transformadora. 

O cabo alimentador 3x(1xCu#185mm²) vem do secundário do transformador até o novo 
Quadro Gral de Baixa Tensão – QGBT, sendo existente e será mantido, assim como o disjuntor geral 
tripolar de proteção de 250A instalado ao lado ada atual medição de energia. 

 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.2 DESMONTAGEM E RETIRADA DE MATERIAIS COM TRANSPORTE 
As instalações elétricas danificadas em virtude da ocorrência do incêndio da EBE2S, bem 

como os materiais e equipamentos instalados provisoriamente, deverão ser retirados, transportados e 
entregue em local a ser definido pela Fiscalização do DMAE. 

Todos os custos para esta etapa da obra estão computados no item desativação das 
instalações elétricas constante do orçamento da obra. 

3 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS EM BT 

3.1 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
Haverá um sistema de distribuição de energia que tem como objetivo a proteção, o 

acionamento, comando dos grupos motor-bomba, incluindo os circuitos de iluminação e tomadas, da 
seguinte forma: 

QGBT – Quadro Gral de Baixa Tensão – alimentação da Subestação Transformadora – 
instalado no prédio da EBE 2S; 

CCM01 – CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES 01 – alimentação do QGBT - 
instalado no prédio da EBE 2S – alimentação das cargas auxiliares. 

CCM02 – CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES 02 – alimentação do QGBT - 
instalado no prédio da EBE 2S – alimentação do GMB01. 

CCM03 – CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES 02 – alimentação do QGBT - 
instalado no prédio da EBE 2S – alimentação do GMB02. 

CD01 – CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃ E TOMADAS – alimentação 
do QGBT – instalado no prédio da EBE 2S; 

Os custos para instalação e comissionamento dos quadros elétricos estão computados no 
item das instalações de força, SPDA e Automação. 

3.2 DISTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO E TOMADAS 
Para a iluminação do prédio da EBE 2S serão utilizadas luminárias tipo projetores 

retangulares LED de 50W para a iluminação do Poço de bombas e luminárias aparentes para 2 
lâmpadas LED de 20W cada, tipo T8. O encaminhamento será com tubulação de PVC, em instalação 

Fig 1: Vista da Subestação Transformadora Existente Fig 2: Disjuntor de BT existente 



 

aparente, fixado nas paredes e laje de concreto. O acionamento será através de interruptores de luz 
instalados a uma altura de 1,1m do piso, junto da porta de acesso de cada ambiente. 

Para iluminação externa também serão utilizados os postes existentes, porém 
substituindo-se as luminárias instaladas por luminárias LED de 50W. O acionamento da iluminação 
externa será através fotocélula que comandará o ligar das luzes ao cair do dia e comandará o desligar 
das luzes ao raiar do dia. 

Também serão instaladas tomadas de 3 pinos 2P+T, padrão brasileiro, em caixas de 
passagem tipo conduletes de alumínio a uma altura de 1,1m do piso. 

Todos os circuitos de iluminação e tomadas terão origem no CD01, que conterá todos os 
dispositivos de proteção de retaguarda, conforme detalha o projeto. Para o circuito externo deverá ser 
instalado DR com disparo para 30mA, assim como para o circuito do chuveiro. 

3.3 DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA, SPDA E AUTOMAÇÃO 

3.3.1 Instalações de Força 
A Estação de Bombeamento de Esgotos – EBE 2S abriga os seguintes motores 

alimentados em baixa tensão, 380Vca: 

• 02 conjuntos motor-bomba de recalque de água: GMB01 e GMB02, com potências de 
100 cv cada; 

• 02 válvulas motorizadas, com potências de 0,33 cv cada; 

• 02 ventiladores, com potências de 0,33 cv cada; 

• 02 grades mecanizadas; 

• 01 exaustor, com potência de 0,33cv; e 

• 01 bomba de drenagem, com potência de 0,5cv. 
Os motores principais, para bombeamento de esgotos, serão acionados vias chaves de 

partida tipo conversor de frequência, abrigadas no CCM02 2 CCM03, respectivamente, São 
alimentados com condutores singelos de cobre, isolados em HEPR na seção 1xCu#35mm2 para cada 
fase. O condutor de aterramento (PE) será executado com condutor de cobre isolado em PVC (750V), 
bitola 1xCu#16mm2. 

Os motores, atuadores das válvulas borboletas, serão acionados por chaves reversoras, 
serão instalados no CCM01 e os demais motores (ventiladores, exaustor e bomba de drenagem), terão 
alimentação com condutores múltiplos de cobre, isolados em HEPR na seção 3xCu#2,5mm2 para 
cada uma das fases, e o condutor de aterramento (PE) será executado com condutor de cobre isolado 
em PVC (750V), bitola 1xCu#2,5mm². 

A alimentação elétrica das grades mecanizadas será através de condutores múltiplos de 
cobre, isolados em HEPR na seção 3xCu#4mm2 para cada uma das fases, e o condutor de aterramento 
(PE) será executado com condutor de cobre isolado em PVC (750V), bitola 1xCu#4mm², 1 circuito 
para cada grade mecanizada. O encaminhamento seguirá via a eletrovias subterrânea existente. 

Estão previstas as alimentações elétricas para as resistências de aquecimento para 
ambos os grupos de bombeamento de esgoto. 

Para acomodar todos os condutores que chegam ou saem, bem como para a descida 
até o poço de bombas da EBE 2S, foi prevista a instalação de uma eletrocalha metálica de dimensões 
300x100mm que ficará instalada sob a passarela.  



 

Para a interligação entre a eletrocalha e os motores, serão utilizados eletrodutos de 
PVC de diâmetro nominal interno de 85 mm (Ø 3”) onde ficarão instalados os condutores de força e 
os condutores da resistência de aquecimento. Para interligação entre a parte fixa das instalações e a 
caixa de ligação dos motores será utilizado eletrodutos flexíveis na mesma bitola dos eletrodutos 
rígidos. 

Para a interligação dos demais motores, serão utilizados rígidos de PVC de diâmetros 
25mm (Ø 3/4”) e de 32mm (Ø 1”), conforme quantidade de circuitos. 

3.3.2 Sistema de Aterramento e Proteção Contra Descargas Atmosféricas 
A proteção contra descargas atmosféricas - SPDA do prédio da EBE 2S será através de 

cabos de cobre nu eletrolítico, na seção 1xCu#35mm², para compor o sistema captor de raios. O captor 
do sistema do SPDA ficará fixado na cobertura, através de presilhas de latão, fixadas na estrutura 
com parafusos inox e buchas de nylon. 

As descidas dos captores também serão com cabos de cobre nu seção 1xCu#35mm², 
fixadas nas laterais do prédio com presilhas de latão. Serão ao todo 4 descidas, uma em cada canto 
da edificação. 

Para proteção das descidas dos captores será instalado eletroduto de PVC Ø 3/4" fixados 
através de braçadeiras "D" com cunha, protegendo o cabo nos últimos 3 metros antes de chegar ao 
solo. 

Para dissipação da energia dos raios, será executado um sistema de aterramento composto 
por 4 hastes cobreadas de Ø19mm com 3m de comprimento, instaladas no perímetro do prédio, 
interligando ao aterramento da subestação e aumentado a área de dissipação da descarga. 

O cabo de cobre nu do sistema de terra será na seção 1xCu#50mm² ficará embutido 
diretamente no solo. É aconselhável aterrar as fundações do prédio da EBE 2S e da Subestação, para 
equipotencializar as tensões produzidas através da conexão deste cabo de terra com a ferragem das 
fundações das edificações. Esta conexão deverá ser executada, utilizando solda exotérmica, em pelo 
menos dois pontos da malha de ferro das edificações. 

O aterramento geral das instalações e o aterramento da eletrocalha será executado por 
condutor de cobre nu seção 25mm², interligando a malha de aterramento no entorno do prédio da 
EBE 2S com o CCM. 

3.3.3 Instalações de Automação 
Para comando e controle no bombeamento da EBE 2s foi prevista a instalação de 

eletrodos no poço de sução que comandarão o ligar e desligar dos grupos automaticamente, através 
do nível do esgoto no interior do poço. Estes níveis deverão ser ajustados em campo conforme as 
orientações da fiscalização da obra e definições dos projetos hidráulicos. 

Também foi prevista a instalação de um sensor de nível tipo ultrassônico, que ficará 
monitorando continuamente o nível no interior do poço. Este sensor será interligado a um indicador 
universal, indicando ao operador o nível no interior do poço de sucção e também terá a função de 
comandar a variação de velocidade dos grupos de recalque de esgotos através de sinal proporcional 
0-10V. 



 

4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

4.1 EMENDAS 
Caso seja necessário, com expressa autorização da Supervisão, somente para condutores 

de baixa tensão (BT) poderão ser empregadas emendas de compressão ou de aperto, desde que 
providenciem a perfeita interligação elétrica e mecânica dos condutores. Deverão ser isoladas de 
modo a reconstituir no mínimo as características elétricas do isolamento original dos condutores 
emendados. Tais emendas nunca poderão estar no interior de eletrodutos ! 

Observações:  
1. Não serão admitidas emendas em condutores de média ou alta tensão (MT ou AT) 

sob nenhuma hipótese! É de inteira responsabilidade da Contratada o lançamento e 
instalação da correta da medida de comprimento de cabos. Caso ocorra o corte de 
medida errada a Contratada deverá, obrigatoriamente, substituir inteiramente o 
cabeamento, sendo tais custos sob sua total responsabilidade. 

2. Para os cabos alimentadores de Quadros Elétricos, também não será admitida 
emendas, salvo em situações adversas e com o aceite da Fiscalização do DMAE. O 
lançamento e instalação correta da medida de comprimento de cabos é de 
responsabilidade da Contratada. Caso ocorra o corte de medida errada a Contratada 
deverá, obrigatoriamente, substituir inteiramente o cabeamento, sendo tais custos sob 
sua total responsabilidade. 

4.2 CONECTORES E TERMINAIS 
Poderão ser utilizados, conforme as indicações de projeto, os seguintes tipos de 

conectores: 
a) tipo parafuso fendido de bronze silício de alta resistência, com parafuso de aperto em 

bronze; 

b) conector de compressão por alicate ou ferramenta apropriada; 

c) conector paralelo; 

d) Soldas exotérmicas. 

Não será permitida emenda com amarrações de fios ou dispositivos de solda a estanho. 
Para condutores de alumínio somente poderão ser utilizados conectores específicos para 

cabos de alumínio, em conjunto com massa apropriada. 

4.3 MATERIAIS DIVERSOS 
Deverão ser resistentes e duráveis, sem amassamentos ou danos na superfície que 

prejudiquem a sua durabilidade ou sua condutividade elétrica, bem como seu isolamento e tratamento 
anticorrosivo. 

Quando possuírem roscas estas deverão estar em perfeito estado de conservação, 
devendo ser rejeitadas aquelas peças que possuírem algum fio cortado ou danificado. 

Todos os materiais não constantes desta especificação deverão ser de primeira 
qualidade e fornecidos por fabricantes idôneos com reconhecido conceito no mercado. 

4.4 CABOS DE COBRE NU - CC 
Formados por um encordoamento de um ou mais fios de cobre eletrolítico nu, na 

têmpera meio-dura, fabricados e ensaiados de acordo com as prescrições da NBR 5111, NBR 6524 e 



 

NBR 7575. 
As bitolas serão de acordo com as indicações do projeto. 

4.5 CABOS ELÉTRICOS ISOLADOS 
Cabos Isolados em HEPR 1 kV: condutores de cobre estanhado, têmpera mole, 

compactados, nas bitolas indicadas em projeto, singelos ou múltiplos, isolados com composto 
termofixo à base de borracha Etileno-Propileno (EPR) com cobertura em composto termoplástico à 
base de cloreto de polivinila antichama (PVC), classe de tensão 0,6/1 kV, classe de temperatura 90°C, 
fabricados de acordo com as normas NBR 7286, NBR 6251 e NBR 6880 da ABNT. 

Cabos Isolados em PVC 750V: cabos flexíveis composto por 7 fios de cobre 
eletrolítico, têmpera mole, isolados com composto termoplástico à base de cloreto de polivinila 
antichama, classe de temperatura 70°C, isolação para 750 V, singelos. 

4.6 ELETRODUTOS 
Eletrodutos em PVC: de PVC rígido na cor preta, roscável, classe A, em peças de 3,0 

m de comprimento. 

4.7 CURVAS DE ELETRODUTOS  
Eletrodutos em PVC: deverão possuir as mesmas características e bitolas dos 

eletrodutos, de PVC rígido, premoldadas de fábrica, com rosca em ambas as extremidades, fabricadas 
de acordo com a NBR 6150. 

4.8 LUMINÁRIAS 
Projetores LED 50W: Aparelhos tipo projetores com corpo em alumínio injetado com 

vidro plano, grau de proteção IP66 código para impactos IK10. 
Fluxo luminoso mínimo 3100 lm com uma eficiência de 65 lm/W e temperatura da cor 

não inferior a 4000k. Utilização em ambientes de -40 ºC a +50 ºC com temperatura média anual de 
25 ºC. 

Equipamento ótico em vidro plano com facho fechado de 6º e 28000h para uma vida útil 
do fluxo luminoso. 

Luminárias 2 Lâmpada T8: Aparelhos com corpo em poliéster reforçado com fibra de 
vidro, refletor interno em chapa de aço dobrado e pintado em esmalte branco, e soquetes 
antivibratórios, com contatos de latão e rotor de segurança. 

Deverão ser fechadas, com difusor em acrílico translúcido e alojamento para reator 
incorporado ao corpo da luminária. 

A potência das lâmpadas suportadas pelas luminárias, bem como o modo de instalação, 
que poderá ser plafonier ou pendente, deverão ser conforme a indicação do projeto. 
 

4.9 INTERRUPTORES DE USO GERAL 
Interruptores de uso geral para circuitos de iluminação, de embutir em caixa de 

passagem 50x100 mm, corrente nominal mínima 10 A, tensão nominal mínima 250 V, com espelho 
de proteção e fixação em PVC antichama na cor cinza claro. Número de pólos e agrupamento de 
interruptores indicados no projeto. 



 

4.10 TOMADAS DE USO GERAL 
Monofásicas universais 2P+PE - 20 A, 250 V, instalação embutida ou aparente de 

acordo com a indicação do projeto. 

4.11 CONDULETES DE ALUMÍNIO 
Em liga de alumínio silício, com paredes lisas e sem cantos vivos, com tampa e junta 

de vedação de borracha. Entradas rosqueadas calibradas, rosca gás com no mínimo 5 filetes, tipo 
universal com as posições das saídas indicadas em projeto, com batentes internos para os eletrodutos. 

4.12 ELETRODOS DE NÍVEL 
Deverão ser desenvolvido de acordo com as normas internacionais IEC 60947 (CE) e UL 

508 (EUA) e brasileiras NBR IEC 60947-1, vida mecânica de 10 milhões de manobras, classe AC3, 
IP-20, bobina de comando operando na tensão entre 08 a 1,1 da tensão de comando em 60 Hz. 

4.13 SENSOR DE NÍVEL ULTRASSONICO 
Sensor de nível tipo ultrassônico em alojamento de alumínio fundido com grau de 

proteção IP-55 com faixa de operação entre -20° a +50°C de montagem por flange. 
Transdutor para sensor ultrassônico com alojamento em alumínio, grau de proteção IP-

40 com faixa de operação entre -20 a +50°C, alimentação elétrica de 220V, consumo 3VA, sinal de 
saída 4-20mA e tempo de resposta 10 a 60s. 
 

4.14 QUADRO GRAL DE BAIXA TENSÃO - QGBT 

4.14.1 OBJETIVO: 
Definir os requisitos mínimos para fornecimento, fabricação, inspeção e ensaios dos 

Painéis de Quadro Geral de Baixa Tensão certificado pela norma ABNT IEC/TR 61439 em todas 
suas subseções. 

4.14.2 NORMAS APLICÁVEIS: 
O projeto elétrico e as montagens elétricas deverão ser executados de acordo com as 

recomendações mínimas das últimas edições das seguintes normas e manuais: 
• ABNT NBR 5410: Norma Brasileira de Instalações Elétricas Em Baixa Tensão; 

• ABNT IEC/TR 61439-0: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 0: 
Diretrizes para especificação dos conjuntos; 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-1: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 1: 
Regras gerais; 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-2: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 2: 
Conjuntos de manobra e comando de potência; 

• Demais normas pertinentes referenciadas na ABNT IEC/TR 61439-0; 

• NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

• NBR IEC 60 947-2: Disjuntores de baixa tensão 



 

4.14.3 CARACTERÍSTICAS: 

4.14.3.1 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS: 

• Conforme Folha de dados quadros internos 
• Projeto específico do quadro elétrico e normas aplicáveis. 

4.14.3.1.1 ITENS DE FORNECIMENTO: 
• Projetos e memoriais de cálculo, incluindo cálculos de CC e estudo de seletividade, elaborados 

com base no item 15.12.12 - Folha de dados e Projeto específico do quadro elétrico. 
• Relatório de ensaio de rotina e de tipo, a que foi submetido no final de sua montagem conforme 

descrito neste documento; 
• Fornecimento de Data Book dos equipamentos e do sistema implantado com pontos de ajustes 

e plano de manutenção preventiva e corretiva; 
• Fornecimento de manuais de operação, manutenção e instalação dos equipamentos fornecidos. 
• Todos os quadros deverão conter o número de módulos, conforme especificado no diagrama 

unifilar. 

4.14.4 REQUISITOS: 
Os quadros elétricos deverão ser construídos e fornecidos, conforme projetos elétricos 

previamente aprovados pelo DMAE, constantes desde projeto e de acordo com as normas ABNT 
NBR IEC 61439, ABNT NBR IEC 62208. 

Durante a apresentação das propostas, a contratada deverá apresentar os laudos de ensaios 
dos ensaios realizados e relatórios de certificação, emitidos por laboratório reconhecidos, referentes 
aos ensaios de tipo conforme norma ABNT NBR IEC 61439-0 e todas suas subseções. 

4.14.5 INSPEÇÃO E ENSAIOS: 
Para a aprovação da entrega definitiva dos conjuntos de manobra e controle de baixa 

tensão, será realizada inspeção em fábrica por funcionários designados pelo DMAE que constatará 
conformidade integral do conjunto fornecido com relação aos manuais, desenhos, catálogos e padrões 
do fabricante original presentes também em documentos anexos no fornecimento pelo fabricante; 

Devem obrigatoriamente possuir os relatórios de certificação, por laboratório 
reconhecidos, referentes aos ensaios de tipo realizados sob iniciativa do fabricante conforme norma 
ABNT NBR IEC 61439-0. 

4.14.6 GARANTIAS: 
A contratada deverá garantir que todos os itens fornecidos são construídos conforme as 

especificações, são novos e da melhor qualidade, isentos de erros, vícios ou defeitos de concepção ou 
projeto, vícios ou defeitos de fabricação ou de matéria-prima, têm as dimensões e capacidades 
suficientes, bem como, são constituídos de materiais adequados ao atendimento, sob todos os aspectos 
das condições de operação e oferecem desempenho plenamente satisfatório. O tempo de vigência da 
garantia deve ser de 12 (doze) meses após o início do seu funcionamento; 

O fabricante deve se obrigar a dar assistência técnica que se fizer necessária, bem como, 
satisfazer plenamente as condições da proposta, a efetuar às suas exclusivas expensas as alterações, 
os reparos, as substituições, as reposições e os consertos (inclusive despesas de frete e seguro) de todo 



 

e qualquer material que dentro do período de vigência apresentar anomalias, vícios ou defeitos 
decorrentes de matéria-prima empregada em sua produção e/ou decorrentes de erros de concepção de 
projeto e/ou fabricação; 

Em casos de emergência o DMAE se reserva o direito de efetuar consertos em 
equipamentos em garantia. Para tanto, a contratada será comunicada com antecedência de 24 horas 
para enviar seu representante a fim de acompanhar os trabalhos. A garantia de fornecimento de peças 
de reposição será de no mínimo 10 anos. 

4.14.7 ANÁLISE DE DOCUMENTOS: 

4.14.7.1 PROJETO EXECUTIVO 

Os quadros elétricos deverão ser construídos e fornecidos, conforme projetos elétricos 
previamente aprovados pelo DMAE. 

Deverão ser elaborados projetos eletromecânicos padrão DMAE, contendo diagramas 
multifilares, diagramas funcionais, desenho mecânico em escala, listas de materiais e listas de 
plaquetas e apresentados para análise e aprovação no DMAE, em uma via em papel. Somente após a 
aprovação, os quadros poderão ser construídos.  

Após a confecção dos quadros e antes da sua entrega na obra, o DMAE fará inspeções 
dos mesmos. Se a inspeção considerar os quadros aprovados, o fornecedor deverá entregar três cópias 
atualizadas dos projetos eletromecânicos construtivos para acompanhamento durante a execução da 
obra. Uma cópia deverá ser colocada na porta do quadro em porta documentos. 

Na entrega da obra, deverá ser entregue o “AS-BUILT” definitivo em duas cópias em 
papel e uma cópia em meio magnético, arquivos com extensão DWG. 

4.14.8 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
Devem ser fornecidos manuais técnicos de instalação, operação e manutenção do 

equipamento a ser fornecido; 
Devem ser fornecidos os certificados de todos os materiais utilizados; 
Devem ser fornecidos todos os laudos e relatórios de inspeção realizados no equipamento; 
Devem ser fornecidos todos os desenhos relativos ao projeto, instalação e peças 

utilizadas, assim como quadro resumido com a lista de peças e materiais; 
Todos os documentos devem ser fornecidos em 2 (duas) vias impressas e uma cópia 

digital, sendo possível o escaneamento de documentos que não possuam versão digital. 

4.14.9 TREINAMENTO 
Deve ser fornecido treinamento de manutenção e operação do equipamento fornecido 

com carga horária mínima de 8 horas, para uma equipe do DMAE de 4 (quatro) pessoas. 

4.14.10 DESENHO DE REFERENCIA 
EBE 2S 700 0E-08-R01. 
Folha de Especificações – ANEXO 1 

 



 

4.15 CENTRO DE CONTROLE DE MOTOR – CCM01, CCM02, CCM03 

4.15.1 OBJETIVO: 
Definir os requisitos mínimos para fornecimento, fabricação, inspeção e ensaios dos 

Painéis de Conjunto de Manobra e Comando de Potência e Centro de Controle de Motores certificado 
pela norma ABNT IEC/TR 61439 em todas suas subseções. 

4.15.2 NORMAS APLICÁVEIS: 
O projeto elétrico e as montagens elétricas deverão ser executados de acordo com as 

recomendações mínimas das últimas edições das seguintes normas e manuais: 
• ABNT NBR 5410: Norma Brasileira de Instalações Elétricas Em Baixa Tensão; 

• ABNT IEC/TR 61439-0: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 0: 
Diretrizes para especificação dos conjuntos; 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-1: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 1: 
Regras gerais; 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-2: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 2: 
Conjuntos de manobra e comando de potência; 

• Demais normas pertinentes referenciadas na ABNT IEC/TR 61439-0; 

• NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

• NBR IEC 60 947-2: Disjuntores de baixa tensão 

4.15.3 CARACTERÍSTICAS: 

4.15.3.1 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS: 

• Conforme Folha de dados quadros internos 
• Projeto específico do quadro elétrico e normas aplicáveis. 

4.15.3.1.1 ITENS DE FORNECIMENTO: 
• Projetos e memoriais de cálculo, incluindo cálculos de CC e estudo de seletividade, elaborados 

com base no item 15.12.12 - Folha de dados e Projeto específico do quadro elétrico. 
• Relatório de ensaio de rotina e de tipo, a que foi submetido no final de sua montagem conforme 

descrito neste documento; 
• Fornecimento de Data Book dos equipamentos e do sistema implantado com pontos de ajustes 

e plano de manutenção preventiva e corretiva; 
• Fornecimento de manuais de operação, manutenção e instalação dos equipamentos fornecidos. 
• Todos os quadros deverão conter o número de módulos, conforme especificado no diagrama 

unifilar. 



 

4.15.4 REQUISITOS: 
Os quadros elétricos deverão ser construídos e fornecidos, conforme projetos elétricos 

previamente aprovados pelo DMAE, constantes desde projeto e de acordo com as normas ABNT 
NBR IEC 61439, ABNT NBR IEC 62208. 

Durante a apresentação das propostas, a contratada deverá apresentar os laudos de ensaios 
dos ensaios realizados e relatórios de certificação, emitidos por laboratório reconhecidos, referentes 
aos ensaios de tipo conforme norma ABNT NBR IEC 61439-0 e todas suas subseções. 

4.15.5 INSPEÇÃO E ENSAIOS: 
Para a aprovação da entrega definitiva dos conjuntos de manobra e controle de baixa 

tensão, será realizada inspeção em fábrica por funcionários designados pelo DMAE que constatará 
conformidade integral do conjunto fornecido com relação aos manuais, desenhos, catálogos e padrões 
do fabricante original presentes também em documentos anexos no fornecimento pelo fabricante; 

Devem obrigatoriamente possuir os relatórios de certificação, por laboratório 
reconhecidos, referentes aos ensaios de tipo realizados sob iniciativa do fabricante conforme norma 
ABNT NBR IEC 61439-0. 

4.15.6 GARANTIAS: 
A contratada deverá garantir que todos os itens fornecidos são construídos conforme as 

especificações, são novos e da melhor qualidade, isentos de erros, vícios ou defeitos de concepção ou 
projeto, vícios ou defeitos de fabricação ou de matéria-prima, têm as dimensões e capacidades 
suficientes, bem como, são constituídos de materiais adequados ao atendimento, sob todos os aspectos 
das condições de operação e oferecem desempenho plenamente satisfatório. O tempo de vigência da 
garantia deve ser de 12 (doze) meses após o início do seu funcionamento; 

O fabricante deve se obrigar a dar assistência técnica que se fizer necessária, bem como, 
satisfazer plenamente as condições da proposta, a efetuar às suas exclusivas expensas as alterações, 
os reparos, as substituições, as reposições e os consertos (inclusive despesas de frete e seguro) de todo 
e qualquer material que dentro do período de vigência apresentar anomalias, vícios ou defeitos 
decorrentes de matéria-prima empregada em sua produção e/ou decorrentes de erros de concepção de 
projeto e/ou fabricação; 

Em casos de emergência o DMAE se reserva o direito de efetuar consertos em 
equipamentos em garantia. Para tanto, a contratada será comunicada com antecedência de 24 horas 
para enviar seu representante a fim de acompanhar os trabalhos. A garantia de fornecimento de peças 
de reposição será de no mínimo 10 anos. 

4.15.7 ANÁLISE DE DOCUMENTOS: 

4.15.7.1 PROJETO EXECUTIVO 

Os quadros elétricos deverão ser construídos e fornecidos, conforme projetos elétricos 
previamente aprovados pelo DMAE. 

Deverão ser elaborados projetos eletromecânicos padrão DMAE, contendo diagramas 
multifilares, diagramas funcionais, desenho mecânico em escala, listas de materiais e listas de 
plaquetas e apresentados para análise e aprovação no DMAE, em uma via em papel. Somente após a 
aprovação, os quadros poderão ser construídos.  



 

Após a confecção dos quadros e antes da sua entrega na obra, o DMAE fará inspeções 
dos mesmos. Se a inspeção considerar os quadros aprovados, o fornecedor deverá entregar três cópias 
atualizadas dos projetos eletromecânicos construtivos para acompanhamento durante a execução da 
obra. Uma cópia deverá ser colocada na porta do quadro em porta documentos. 

Na entrega da obra, deverá ser entregue o “AS-BUILT” definitivo em duas cópias em 
papel e uma cópia em meio magnético, arquivos com extensão DWG. 

4.15.8 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
Devem ser fornecidos manuais técnicos de instalação, operação e manutenção do 

equipamento a ser fornecido; 
Devem ser fornecidos os certificados de todos os materiais utilizados; 
Devem ser fornecidos todos os laudos e relatórios de inspeção realizados no equipamento; 
Devem ser fornecidos todos os desenhos relativos ao projeto, instalação e peças 

utilizadas, assim como quadro resumido com a lista de peças e materiais; 
Todos os documentos devem ser fornecidos em 2 (duas) vias impressas e uma cópia 

digital, sendo possível o escaneamento de documentos que não possuam versão digital. 

4.15.9 TREINAMENTO 
Deve ser fornecido treinamento de manutenção e operação do equipamento fornecido 

com carga horária mínima de 8 horas, para uma equipe do DMAE de 4 (quatro) pessoas. 

4.15.10 DESENHO DE REFERENCIA 
EBE 2S 700 0E-09-R01 – CCM01. 
EBE 2S 700 0E-10-R01 – CCM02. 
EBE 2S 700 0E-11-R01 – CCM03. 
Folha de Especificações – ANEXO 1 

 

4.16 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO – CD01 

4.16.1 OBJETIVO: 
Fornecimento de Centro de Distribuição de Iluminação e tomadas construída conforme 

projeto em anexo e descrição abaixo. 

4.16.2 NORMAS APLICÁVEIS: 
O projeto elétrico e as montagens elétricas deverão ser executados de acordo com as 

recomendações mínimas das últimas edições das seguintes normas e manuais: 
• ABNT NBR 5410: Norma Brasileira de Instalações Elétricas Em Baixa Tensão; 

• ABNT IEC/TR 61439-0: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 0: 
Diretrizes para especificação dos conjuntos; 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-1: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 1: 
Regras gerais; 



 

• ABNT NBR IEC/TR 61439-2: Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão – Parte 2: 
Conjuntos de manobra e comando de potência; 

• NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

• NBR IEC 60 947-2: Disjuntores de baixa tensão 

4.16.3 CARACTERÍSTICAS: 

4.16.3.1 Características Construtivas: 

Deverão possuir capacidade para instalação, no mínimo, dos equipamentos previstos no 
projeto, incluindo reservas. O tipo de instalação, aparente ou embutida, deverá ser adequado às 
indicações do projeto, e caso não indicado especificamente, o grau de proteção mínimo aceitável será 
IP40. 

Deverão ser sempre equipados com proteção geral tripolar (disjuntor ou chave 
seccionadora), com corrente nominal conforme indicada no projeto, para acionamento sob carga. 

O barramento geral deverá ser de cobre eletrolítico, trifásico, com barramento de neutro, 
barramento de terra e terminal para aterramento do gabinete e porta de acesso aos equipamentos. 

Deverão se providos de espelho removível para proteção dos equipamentos, que impeça 
o acesso ou toque acidental nos barramentos quando os mesmos estiverem energizados. 

Todos os circuitos deverão ser identificados por meio de etiquetas de marcação com 
gravação permanente, conforme os dizeres indicados no projeto. 

Como acessórios obrigatórios deverão ser fornecidos trilhos para fixação dos disjuntores, 
porta com fechadura isolante tipo Yale, knock-out's na parte superior e inferior para montagem de 
eletrodutos, terminais de aterramento. 

• Carcaça em chapa metálica com espessura mínima de 3,0 mm, placa de montagem espessura 
mínima de 4mm; 

• Parafusos porcas, arruelas e fechos em aço inox AISI 304; 

• Bornes e placas finais em poliamida montagem em trilho cor cinza para cabos com tensão e 
verde/amarelo para aterramento; 

• Disjuntores dever ser fornecidos com curva “C”, capacidade mínima 6 kA, seguir a norma 
NBR-IEC-60.947-2 da ABNT. Devem ser tropicalizados, com comando manual por alavanca, 
possuindo em cada fase disparadores termomagnéticos de ação direta. 

• A tensão e corrente nominais e número de polos dos disjuntores deve ser conforme indicação 
do projeto. O mecanismo de abertura deve ser do tipo disparo livre (trip-free), com dispositivo 
de indicação visual de atuação. Deverão ser fornecidos com dispositivos de sinalização e 
bloqueio conforme previsto na NR-10. 

• Trilhos para bornes em alumínio; 

• Próprio para instalação ao tempo; 



 

4.16.3.2 Dimensões  

O painel de comando local deverá ser fornecido e instalado completo nas dimensões 
400x400x200mm. 

4.16.3.3 Pintura 

Pintura eletrostática a pó cor cinza munsell N6.5. 

4.16.3.4 Características Funcionais 

• Tensão nominal de operação: Até 440 V; 

• Amperagem: Máxima de 100 A; 

4.16.4 EMBALAGEM: 
Papelão. 

4.16.5 INSPEÇÃO: 
Na obra 

4.16.6 GARANTIAS: 
A contratada deverá garantir que todos os itens fornecidos são construídos conforme as 

especificações, são novos e da melhor qualidade, isentos de erros, vícios ou defeitos de concepção ou 
projeto, vícios ou defeitos de fabricação ou de matéria-prima, têm as dimensões e capacidades 
suficientes, bem como, são constituídos de materiais adequados ao atendimento, sob todos os aspectos 
das condições de operação e oferecem desempenho plenamente satisfatório. O tempo de vigência da 
garantia deve ser de 12 (doze) meses após o início do seu funcionamento; 

O fabricante deve se obrigar a dar assistência técnica que se fizer necessária, bem como, 
satisfazer plenamente as condições da proposta, a efetuar às suas exclusivas expensas as alterações, 
os reparos, as substituições, as reposições e os consertos (inclusive despesas de frete e seguro) de todo 
e qualquer material que dentro do período de vigência apresentar anomalias, vícios ou defeitos 
decorrentes de matéria-prima empregada em sua produção e/ou decorrentes de erros de concepção de 
projeto e/ou fabricação; 

Em casos de emergência o DMAE se reserva o direito de efetuar consertos em 
equipamentos em garantia. Para tanto, a contratada será comunicada com antecedência de 24 horas 
para enviar seu representante a fim de acompanhar os trabalhos. A garantia de fornecimento de peças 
de reposição será de no mínimo 10 anos. 

4.16.7 ANÁLISE DE DOCUMENTOS: 
Devem ser fornecidos todos os desenhos relativos ao projeto, instalação e peças 

utilizadas, assim como quadro com a lista de peças e materiais. Todos serão submetidos à avaliação 
do DMAE, sendo autorizado o fornecimento somente após a aprovação de todos os documentos 
solicitados; 

Todos os documentos avaliados e aprovados deverão ser entregues ao DMAE em uma 
via impressa e uma cópia digital. 



 

4.16.7.1 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

Devem ser fornecidos manuais técnicos de instalação, operação e manutenção do 
equipamento a ser fornecido; 

Devem ser fornecidos os certificados de todos os materiais utilizados; 
Devem ser fornecidos todos os laudos e relatórios de inspeção realizados no equipamento; 
Devem ser fornecidos todos os desenhos relativos ao projeto, instalação e peças 

utilizadas, assim como quadro resumido com a lista de peças e materiais; 
Todos os documentos devem ser fornecidos em 2 (duas) vias impressas e uma cópia 

digital, sendo possível o escaneamento de documentos que não possuam versão digital. 

4.16.8 DESENHO DE REFERENCIA 
EBE 2S 700 0E-12-R00. 
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6 ANEXOS 

6.1 ANEXO 1 – FOLHA DE ESPECIFICAÇÕES DO QUADRO GRAL DE BAIXA TENSÃO 

 



 



 



 

 
  



 

6.2 ANEXO 2 – FOLHA DE ESPECIFICAÇÕES DO CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES – 
CCM01 

 



 



 



 



 



 

 
  



 

6.3 ANEXO 3 – FOLHA DE ESPECIFICAÇÕES DO CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES – 
CCM02 E CCM03 - TÍPICA 

 



 



 



 



 



 

 
 


